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Uma multidão vestida de verde e amarelo foi, on-
tem à Praia de Copacabana, no Rio de Janeiro, levar 
apoio ao candidato à Presidência Flávio Bolsonaro. O 
cenário serviu, também, como ato de desagravo ao seu 
pai, Jair Bolsonaro, por quem os apoiadores clama-
ram,  diversas vezes, com o grito de “Volta, Bolsonaro”.

O senador resgatou símbolos, discursos e bandei-
ras associados ao pai e, ao mesmo tempo, apresen-
tou as principais linhas do plano de governo para um 
eventual mandato a partir de 2027. O ato reuniu cer-
ca de 8,9 mil pessoas no horário de pico, segundo es-
timativa do Monitor do Debate Político da USP e do 
Cebrap, em parceria com a ONG More in Common. A 
margem de erro é de 12%, o que coloca o público en-
tre 7,8 mil e 9,9 mil participantes. A contagem foi fei-
ta a partir de imagens aéreas analisadas por software 
de inteligência artificial.

A escolha de Copacabana para a largada não foi 
apenas uma decisão logística. A praia se consolidou 
como um dos principais palcos de manifestações do 
bolsonarismo no Rio e já recebeu grandes atos em de-
fesa do ex-presidente. Flávio iniciou a concentração 
por volta das 10h, na Avenida Atlântica, e subiu ao trio 
elétrico usando uma camiseta verde e amarela com a 
inscrição “Meu partido é o Brasil”.

Ao longo do evento, referências a Jair Bolsonaro 
se multiplicaram. Um áudio antigo do ex-presidente 
foi reproduzido para o público em um dos momen-
tos mais emocionantes da manifestação. O ex-gover-
nante está em prisão domiciliar após condenação a 
27 anos e três meses de prisão.

“Sei que pareço com ele [Jair Bolsonaro]. Mas é di-
fícil comparar o filho do Pelé com o Pelé”, discursou. A 
presença do pai, mesmo ausente fisicamente, foi uma 
das marcas da primeira aparição eleitoral de Flávio. 

No discurso de ontem, Flávio combinou a defesa 
desse legado com ataques ao governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva e ao Supremo Tribunal Federal (STF). 
Disse que pretende enfrentar o que chamou de “sis-
tema” e afirmou que o país olha para Brasília “com 
nojo”. Também criticou o custo de vida, o endivida-
mento das famílias, a carga tributária e a condução 
da segurança pública.

Ao falar de economia, prometeu reduzir gastos e 
cargos e afirmou que conhece o caminho para tirar 
os brasileiros das dívidas. Em outro momento, rela-
cionou o governo federal às fraudes envolvendo des-
contos indevidos em benefícios do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS).

O discurso econômico está diretamente relacio-
nado ao programa de governo entregue ao Tribunal 
Superior Eleitoral. Intitulado Para o Brasil Vencer o 
Atraso, o documento apresenta uma agenda de re-
dução do tamanho do Estado, corte de despesas e 

mudanças na política fiscal. Entre as principais pro-
postas está o chamado “tesouraço”, que prevê a re-
dução de pelo menos 10 ministérios, corte de car-
gos e despesas administrativas, combate a super-
salários e retomada de privatizações e concessões. 
O programa também propõe substituir o atual ar-
cabouço fiscal por uma nova regra para controlar 
as despesas públicas e estabilizar a dívida em rela-
ção ao Produto Interno Bruto.

“Eu vou organizar essas contas e vou tirar o Bra-
sil do vermelho. Você vai deixar de ter dívida. Eu 
vou fazer um tesouraço a partir de janeiro do ano 
que vem. Vai ser corte nos impostos, na burocra-
cia e na corrupção”. 

A segurança pública ocupou espaço central na fa-
la do candidato e no programa registrado no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Flávio promete classificar 
facções criminosas como organizações narcoterroris-
tas, seguindo  a designação feita pelo governo Donald 
Trump, que define assim grupos como PCC e CV. Ele 
também mencionou que vai ampliar o sistema peni-
tenciário, construir cinco novos presídios federais de 
segurança máxima e criar cerca de 500 mil vagas no 
sistema prisional em quatro anos. 

O presidenciável defendeu ainda a redução da 
maioridade penal para 16 anos e a responsabiliza-
ção criminal, a partir dos 14 anos, em casos de cri-
mes graves. As propostas seguem a linha mais dura 
que o senador vem adotando desde o início da pré-
-campanha e dialogam diretamente com a principal 
bandeira do bolsonarismo.

O candidato voltou a mirar o STF. O plano de go-
verno prevê limitar decisões individuais de ministros 
da Corte e restringir a atuação do Supremo ao papel 
constitucional que, na avaliação da campanha, de-
veria exercer. O documento ainda propõe mudanças 
nas regras de acesso ao tribunal, o fim do foro pri-
vilegiado para parlamentares e uma reforma do Ju-
diciário. Flávio defende também o fim da reeleição 
para presidente da República. São propostas que exi-
giriam mudanças legislativas e, em alguns casos, al-
terações na Constituição, o que coloca o Congresso 
Nacional no centro da execução do programa caso 
o candidato seja eleito.

 “Eu vou indicar homens e mulheres que serão con-
tra o aborto e contra a liberação das drogas. Não vão 
perseguir adversário político e voltarão a respeitar a 
Constituição, dando segurança jurídica no nosso país.”

Flávio mencionou a violência contra a mulher e 
prometeu medidas para combater feminicídios. A 
pauta faz parte de um esforço maior da campanha 
para reduzir a resistência entre o público feminino. As 
mulheres representam 53% do eleitorado, e a candi-
datura passou a dar maior espaço a propostas de saú-
de feminina, autonomia financeira, creches e prote-
ção contra a violência. 

Segurança pública 
domina os discursos

O Correio acompanhou o lançamento oficial das campanhas de Lula, Flávio, Caiado, Santos e Zema — candidatos  
mais bem colocados na disputa pela Presidência da República. Cada um escolheu seu reduto eleitoral para discursar

N
os próximos 48 dias, o cidadão brasileiro te-
rá a oportunidade de confrontar discursos e 
discussões com propostas concretas, regis-
tradas no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

para a condução da vida nacional a partir de 2027. 
Ontem, na largada oficial das campanhas, candida-
tos ao cargo máximo da República tocaram em temas 
que, segundos os institutos de pesquisa, mobilizam 
as preocupações do eleitor. O combate às facções cri-
minosas; os altos índices de feminicídio, educação e 

saúde foram assuntos presentes nos discursos dos 
canditados que estão à frente na corrida presidencial. 

A polarização entre lulismo e bolsonarismo não 
deixou de permear as falas dos postulantes, especial-
mente Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, e Flávio Bol-
sonaro, do PL. A pauta do momento no debate en-
tre os dois — a interferência do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, nos rumos do país — 
ocupou boa parte dos comícios de ambos. Se por um 
lado, Flávio se orgulhou por contar com o apoio do 

estadunidense, Lula acusou seu oponente de entre-
guista e defendeu a soberania nacional. Os demais 
candidatos, por sua vez, criticaram a polarização e 
se ofereceram como melhor alternativa para paci-
ficar o país.

O Sudeste foi a região escolhida para o lançamen-
to da maioria dos candidatos. Apenas Ronaldo Caia-
do, do PSD, optou por uma carreata em cidades de 
Goiás, estado onde foi governador até abril. 

Embora seja nordestino e possua maioria nos 

estados da região, Lula escolheu a cidade de São Ber-
nardo do Campo (SP), onde nasceu politicamente, 
para marcar o início de sua última campanha. Tam-
bém em São Paulo, na capital, Renan Santos, do Mis-
são, reuniu os seus apoiadores. Zema, ex-governador 
de Minas Gerais, falou na cidade de Montes Claros. 
Também em Minas, Augusto Cury, do Avante, lançou 
sua candidatura em Santa Luzia, na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte. Flávio Bolsonaro escolheu 
a Praia de Copacabana, em homenagem a seu pai.  

Traços bolsonaristas e trumpistas

Vittor Sales/Divulgação

Ao lado da esposa Fernanda, Flávio prometeu medidas contra a violência e combate ao feminicídio

São Bernardo do Campo (SP) – As eleições de 2026 
marcam o final da trajetória de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), presidente da República, em disputas eleitorais ao 
cargo máximo do Executivo. Prestes a completar 81 anos, 
ele concorre pela sétima vez ao posto que ocupa hoje e 
ganhou em três oportunidades. 

Para começar a campanha rumo ao “tetra”, como di-
zem os apoiadores, o petista escolheu a cidade que re-
presenta o berço da vida sindical e política do presidente, 
onde atuou até a década de 1970 como líder do sindica-
to dos metalúrgicos do ABC. Para mais de 15 mil simpa-
tizantes, Lula organizou um megaevento no Estádio da 
Vila Euclides, em São Bernardo do Campo, para iniciar a 
campanha em busca da reeleição em outubro. O encontro 
durou mais de quatro horas e reuniu grande parte da mi-
litância aliada do presidente, incluindo o vice-presidente 
e também candidato à reeleição na mesma chapa, Geral-
do Alckmin, a primeira-dama, Janja da Silva, e uma sé-
rie de outros candidatos a cargos no Legislativo e em go-
vernos estaduais, além de ministros do próprio governo.

O presidente chegou de helicóptero ao estádio no ABC 
e foi recebido com gritos de “olê, olê, olê, olá”, quando en-
trou no palco principal do evento. Antes de discursar, Lu-
la recebeu a visita de metalúrgicos que trabalharam com 
ele durante os anos de sindicalismo. O ato fez lembrar, 
quando líder sindical, reuniu no mesmo estádio, apoia-
dores de grandes greves, no período de 1978 e 1980, que 
também pediam o fim do regime militar, além de melho-
res condições salariais. 

No início do discurso, Lula fez uma homenagem à 
mãe, Dona Lindu, que faleceu em 1980, durante a greve 
dos metalúrgicos. Também lembrou de outros “compa-
nheiros” que contribuíram para o nascimento do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) naquele mesmo ano, como 
Florestan Fernandes, Sérgio Buarque de Hollanda e An-
tônio Cândido. “Você sempre tem que lembrar das pes-
soas que te ajudaram a construir esta caminhada e que 
não estão mais”, disse o presidente.

Propostas

Durante o discurso que durou 20 minutos, o presiden-
te levantou propostas que quer implementar nos próxi-
mos quatros anos, se for eleito. Um dos assuntos princi-
pais que devem permear a campanha, não só de Lula, 
mas também de outros candidatos nas eleições deste ano, 
é a segurança pública. O petista prometeu criar o Minis-
tério da Segurança Pública, caso a PEC da Segurança se-
ja aprovada no Congresso Nacional. 

“Se a PEC for aprovada, eu vou criar o Ministério da Se-
gurança Pública para dividir a responsabilidade com es-
tados e municípios, para libertar o povo prendendo todo 
mundo que acha que é dono de uma favela. Mas, para is-
so, é preciso mudar a Constituição”, condicionou o petista. 

A proposta emperrada no Senado Federal foi uma das 
principais medidas que o governo não conseguiu apro-
var no Congresso durante os quatro anos de mandato.

A criação do Ministério da Segurança Pública é um 
dos principais itens que constam do programa de go-
verno de Lula. “Fortaleceremos o Programa Brasil Con-
tra o Crime Organizado, lançado em maio de 2026. Em 
cooperação com estados e municípios, vamos avançar 
no enfrentamento ao tráfico de armas, munições, aces-
sórios e explosivos; asfixia financeira do crime organiza-
do e das milícias; qualificação da investigação de homi-
cídios; retomada de territórios; e fortalecimento da segu-
rança no sistema prisional”, promete o documento enca-
minhado ao TSE. 

O programa prevê R$ 10 bilhões do Fundo Nacional 
de Investimento em Infraestrutura Social (FIIS) para es-
tados e municípios realizarem investimentos em equi-
pamentos e infraestrutura.

Lula defendeu que investir em educação é mais ba-
rato e apresenta mais resultados contra a criminalidade. 
Ele criticou a atuação do antecessor, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), e afirmou que é necessário evitar que os 
estudantes se tornem “bandidos”. “Enquanto eles pega-
ram R$ 1 bilhão do crime organizado, nós pegamos R$ 
35 bilhões. É pegando o dinheiro deles que a gente aca-
ba com a indústria do crime. É fácil matar jovem na fave-
la, mas quem manda está em condomínio de luxo. É pre-
ciso acabar com eles para acabar com o de baixo”, disse.

Minerais críticos

Sobre as terras raras, o candidato à reeleição tam-
bém aproveitou para cutucar os adversários, ao afir-
mar que não vai “entregar” os minerais críticos a ou-
tros países, citando Estados Unidos, Rússia e China 
como exemplos. “A gente não quer exportar o mine-
ral bruto para depois comprar as coisas prontas de-
les. Nós queremos extrair aqui, transformar aqui, in-
dustrializar aqui, produzir aqui, gerar emprego aqui 
e gerar riqueza, porque eu não quero nem que os Es-
tados Unidos, nem que a Rússia, nem que a China, 
nem que a França, nem que a Inglaterra, ninguém 
vai explorar os nossos minerais críticos. Nós é que 
vamos explorar em benefício do povo brasileiro. Es-
te país está devendo a si mesmo.” 

Durante o discurso, o petista analisou os dados eco-
nômicos para tecer críticas a Bolsonaro. Lula reiterou que 
sua gestão conseguiu reduzir o nível de desemprego e in-
flação, além da situação fiscal, apesar de o nível da dívi-
da pública ser o maior desde a pandemia de covid-19. 

“Quem assentou mais terras indígenas, quem assen-
tou mais trabalhador rural, quem gerou mais emprego, 
quem deu mais aumento de salário, para que a gente pos-
sa dizer para eles, sem-vergonha na cara: ‘parem de men-
tir, porque o povo brasileiro não vai aceitar a mentira, e 
sim, a verdade’”, disse Lula. 

De volta às origens sindicalistas

Lula fez um resgate de sua história como liderança e prometeu criar o Ministério da Segurança Pública 
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